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RESUMO 

 
O objetivo do artigo foi realizar uma revisão sistemática identificando na 
literatura trabalhos, artigos e outras produções que pudessem sintetizar 
resultados que refletissem sobre os desafios no diagnóstico do transtorno de 
déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) no público feminino. Utilizando-
se da revisão sistemática da literatura em três bases de dados de produção 
científica: Scopus, Google Acadêmico e SciELO. Realizaram-se as pesquisas 
a partir das seguintes Tags de busca: “TDAH”; “Transtornos em mulheres”, 
“Diagnósticos em mulheres” e “Diagnósticos e Tratamentos para TDAH”, em 
produções de 2012 a 2022, ou que, atendesse ao objetivo da pesquisa. 
Observou-se que o diagnóstico em mulheres continua a ficar para trás em 
comparação com os dos homens, além de que, muitos médicos ainda se 
encontram preocupados com a ausência de critérios definidos de diagnóstico, 
principalmente, com as condições coexistentes em mulheres com TDAH, pois, 
elas podem apresentar compulsão alimentar, abuso de álcool e privação de 
sono crônica. Podemos concluir que existem evidências nas associações 
entre os transtornos psicológicos identificados com o TDAH, todavia, também 
observarmos que não existem resultados conclusivos quanto a um processo 
eficaz da interação entre diagnóstico e tratamento, assim, torna-se 
necessário o avanço em pesquisas visando a uma definição de critérios 
dessa área de modo a poder estabelecer intervenções terapêuticas e 
estratégias de prevenção do problema. 
 
Palavras-chave: TDAH; mulher; transtornos psicológicos; diagnóstico e 
tratamento TDAH. 
 
INTRODUÇÃO 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é uma 
desordem neurobiológica de causas genéticas, ambientais e sociais 
caracterizada por sintomas como a falta de atenção, inquietação e 
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impulsividade, normalmente, esse transtorno se apresenta na infância e pode 
acompanhar o indivíduo por toda a vida (OMS, 2012). Entretanto, o TDAH 
não se manifesta da mesma forma em pessoas de ambos os sexos, isto é, 
pessoas do sexo feminino, ou seja, meninas e mulheres com TDAH tendem 
a ser menos hiperativas e impulsivas, todavia, elas são mais desorganizadas, 
dispersas, esquecidas e introvertidas, além de, apresentarem outras 
desordens neuropsicológicas (YAGODA, 2013). 

Ao contrário de outros transtornos mentais, o TDAH é a única 
desordem para a qual os critérios de reconhecimento são pré-definidos para 
todas as idades, pois, o diagnóstico em crianças e adolescentes também é 
transferido para indivíduos na fase adulta (ALBERTI e BARTZ, 2018; ABDA, 
2016; OMS, 2012). E, apesar de que essa diagnose siga os mesmos critérios 
em todas as faixas etárias de uma pessoa, é notório a dificuldades em 
questioná-los quando os pacientes são adultos, por exemplo, não existe 
contexto ao perguntar se o paciente costuma subir nos móveis, ou, se ele 
tende a mudar o jogo antes de serem concluídos (YAGODA, 2013).  

Essa dificuldade de comunicação associada com a deficiência no 
diagnóstico, além de ser potencializada com a diferença de gênero entre os 
pacientes torna essa temática necessária, desde entender esse contexto 
proposto a tratar essa desordem em adultos (ABDA, 2016). Um 
reconhecimento tardio ou inexistente pode trazer enormes prejuízos às 
mulheres, pois, elas podem passar a vida toda se achando desajeitadas, que 
não são boas no que fazem, se sentindo deslocadas, com baixa autoestima 
ou mesmo, inferiores perante as demais, visto que, em ciclos familiares é 
corriqueira a comparação entre os seus membros (ALBERTI e BARTZ, 2018; 
ABDA, 2016). 

Por isso a importância do diagnóstico, assim, oportunizando a própria 
mulher conhecer-se com TDAH, isto é, a chave para a qualidade de vida delas 
encontra-se no conhecimento, e compreender o próprio comportamento traz 
uma sensação de alívio na qual é fundamental para aceitar-se e acreditar em 
sua capacidade (ABDA, 2016). E, repensar apesar da evidência dessa 
necessidade, o diagnóstico em meninas e mulheres com TDAH além de 
muitas vezes serem ignorados, eles também são encarados erroneamente, 
as razões para as quais permanecem incertas, e muitas dessas mulheres não 
são diagnosticadas até que estejam em uma fase crítica do transtorno 
(ALBERTI e BARTZ, 2018).  

Neste contexto, uma mulher chega a reconhecer seu próprio TDAH 
depois que um de seus filhos recebe o mesmo diagnóstico, a mãe ao 
aprender mais sobre a desordem começa a se identificar e ver muitos padrões 
semelhantes em si, ou seja, conhecer sobre essa conjuntura neurobiológica 
já auxilia no controle do seu próprio TDAH (YAGODA, 2013). Mediante a esse 
cenário, este artigo objetivou-se a realizar uma revisão sistemática 
identificando na literatura trabalhos, artigos e outras produções que 
pudessem sintetizar resultados que refletissem sobre o diagnóstico do 
transtorno de déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) nas mulheres. 

De modo, que tal reflexão trará benefícios para a sociedade e a 
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comunidade científica, pois, pacientes do sexo feminino que são percebidos 
como mais introvertidos em todas as áreas da vida podem ser mais 
propensos a associar o TDAH como outro diagnóstico comportamental, 
atrasando seu tratamento devido mais do que o esperado (BARBARINI TA, 
2020). No entanto, quando se existem pesquisas e divulgação perante a 
temática, consequentemente, se reverte o processo da falta de atenção, 
assim, retrocedendo os padrões impostos pela sociedade que fazem com que 
a mulher desenvolva um sentimento de inferioridade por se sentir diferente 
dos demais (BARBARINI TA, 2020; ALBERTI e BARTZ, 2018).  

Utilizando-se da revisão sistemática da literatura em três bases de 
dados de produção científica: Scopus, Google Acadêmico e SciELO. 
Realizando-se pesquisas a partir das seguintes Tags de busca: “TDAH”; 
“Transtornos em mulheres”, “Diagnósticos em mulheres” e “Diagnósticos e 
Tratamentos para TDAH”, em produções de 2012 a 2022, e que, atendesse 
ao objetivo da pesquisa, conforme método descrito por Cervo e Bervian (1996, 
p.48) que tenta explicar questões a partir de referenciais teóricos publicados 
em uma coleta bibliográfica, para compreender e analisar as contribuições 
culturais ou científicas existentes para um determinado tópico, assunto ou 
problema proposto. 

 
DESENVOLVIMENTO  
 

As revisões sistemáticas são consideradas pesquisas primárias 
alicerçadas na coleta de fonte dados, ela é entendida como um artigo 
científico que relata resultados de pesquisa em primeira mão, principalmente, 
quando estas envolvem ensaios clínicos neuropsicológicos (GALVÃO; 
PEREIRA, 2014). No entanto, quando se é confirmado que os estudos 
primários incluídos na revisão sistemática seguiram um procedimento 
homogêneo, seus resultados são combinados por meio de técnicas de meta-
análise (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011).  

Ou seja, esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão sistemática 
da literatura conceituada segundo os autores Cervo e Bervian (1996, p. 48), 
na qual, elucidada por meio de buscas em bases de dados online (Scielo e 
Scopus) e sites de busca (Google Acadêmico). Utilizando-se da mesma 
terminologia do português para o inglês, assim, incluindo artigos originais 
publicados em ambos os idiomas, além de seguir outros critérios de seleção, 
tais como: (i) artigos e publicações que não respondiam à questão de 
pesquisa; (ii) que enfocavam o TDAH somente em crianças; (iii) que 
enfatizavam apenas os aspectos biológicos do transtorno em detrimento de 
seu impacto; ( iv) que visava analisar os efeitos de artigos sobre tratamentos 
medicamentosos; (v) conteúdo acessível de forma incompleta. 
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Perfil hormonal das mulheres com TDAH 
 

De acordo com seus níveis de estrogênio, progesterona e 
testosterona, e estes hormônios sexuais têm um papel fundamental não 
somente para o sistema reprodutivo Cristol (2022), mulheres e garotas que já 
passaram pela puberdade têm flutuações mensais nos e no norteamento da 
sua sexualidade mas nas emoções, na psiquê e na sua saúde em geral, e 
conforme afirma a autora e os demais pesquisadores da área em sua maioria 
consideram tais flutuações como algo a ser controlado, ou mesmo, ignorado 
pois segundo os pesquisadores o enfoque dos estudos precisam ser 
exclusivamente em homens e as flutuações hormonais nas mulheres devem 
ser tratadas como algo exclusivamente físico, e não psicológico. 

Todavia, conforme afirmativa de Alberti e Bartz (2018) cientistas 
estão começando a aprender sobre a possível conexão entre o TDAH e os 
hormônios femininos, isto é, os hormônios conseguem influenciar em todo o 
funcionamento físico e psicológico da mulher, além de que, alguns 
especialistas da área já suspeitavam da relação da flutuação hormonal 
feminina com suas desordens neuropsicológicas. Para Yagoda (2013) 
existem muitas pesquisas sobre a flutuação de estrogênio da mulher que 
afetam o humor e o comportamento delas ao longo da vida, porém, não há 
evidências suficientes de que hormônios estejam ligados diretamente ao 
TDAH, não porque haja dados científicos que refutem essa ligação, mas 
porque ainda não há estudos suficientes sobre essa temática. 

Ainda conforme Yagoda (2013) apesar da escassa produção 
cientifica de relevância com essa temática, também surge um número 
crescente de estudos que demostram que os hormônios femininos têm um 
papel de regulação e comunicação entre células cerebrais e elas podem 
afetar a função executiva tanto positivamente, quanto negativamente. Por sua 
vez, os poucos especialistas nesse campo enfatizam que a prioridade é 
controlar estas flutuações, até que novas pesquisas sejam realizadas, assim, 
focando nas alterações e nas combinações dos hormônios e das suas 
influências nas emoções e função executiva, para compreender o papel dos 
hormônios no TDAH (CRISTOL, 2022; ALBERTI E BARTZ, 2018). 

Para Haimov-Kochman e Berger (2014) o sistema endócrino é 
compreendido por múltiplas glândulas que produzem diferentes tipos de 
hormônios, esse sistema está interconectado com todas as funcionalidades 
do corpo, agindo de forma lenta, mas com impactos duradouros. Afirmativa 
que corrobora com Cristol (2022), enfatizando a necessidade da investigação 
do papel do estrogênio, da progesterona e outros esteroides sexuais com o 
TDAH, assim, ao desenvolver pesquisas na área cria um potencial de gerar 
diagnósticos inovadores e melhores, além de tratamentos capazes de mudar 
o curso de outras desordens cognitivo-comportamentais além do TDAH. 

Segundo Haimov-Kochman e Berger (2014), algumas mulheres que 
procuraram tratamento para desordens hormonais e se descobriram com 
TDAH, afirmaram que estavam com suas vidas fora de controle ou mal 
gerenciadas, suas finanças estavam um caos, seus documentos e registros 
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médicos estavam mal organizados e administrados, e algumas delas também 
relataram que era uma luta diária e quase sem sucesso para acompanhar as 
solicitudes de seus empregos, desta forma, ela também se sentiam incapazes 
de acompanhar os seus colegas de trabalho, e péssimas donas de casa até 
mães, pois, também não conseguiram realizar simples tarefas diárias, tais 
como, o preparo de refeições, lavanderia e limpeza da casa. 

Ainda conforme Haimov-Kochman e Berger (2014) e concernente a 
ABDA (2016), outras mulheres são mais bem-sucedidas em esconder seu 
transtorno, pois, elas lutam bravamente para atender as demandas que cada 
vez mais são difíceis, assim, elas trabalham à noite e gastando seu tempo 
livre tentando se organizar, mas, se a vida de uma mulher com TDAH está 
claramente desorganizada, mesmo que se ela seja capaz de esconder suas 
dificuldades, em vários momentos elas se descrevem como se estivessem 
sobrecarregadas e exaustas, consequentemente, aliviando essa fadiga 
através da compulsão alimentar, abuso de álcool e privação de sono crônica. 
  
Tratamento do TDAH para mulheres 
 

O TDAH é uma condição que afeta vários aspectos do humor, das 
habilidades cognitivas e sociais, dos atos comportamentais e dentre outros 
aspectos da vida diária de uma mulher (CHADD, 2022; ALBERTI e BARTZ, 
2018). Atualmente, o tratamento com mais êxito para mulheres com TDAH 
envolve, geralmente, uma abordagem multimodal que inclui o uso de 
medicações, acompanhamento com psicoterapeutas, atividades para o 
controle do estresse, bem como, exercícios e treinamentos para controlar o 
TDAH e desenvolver qualificações organizacionais no âmbito social e 
profissional (CHADD, 2022).  

O’Hara (2022) perante as pesquisas da Drª Ellen Littmam, afirma que 
mesmo para aquelas mulheres quem tiveram a sorte e o apreço médico de 
receberem um diagnóstico preciso de TDAH, muitas ainda continuam a 
enfrentar o desafio subsequente do despreparo diagnostico da área, que é 
encontrar um profissional que possa fornecer o tratamento contínuo e 
adequado. Ou seja, existem poucos médicos e/ou especialistas experientes 
no tratamento do TDAH em adultos e menos ainda que estejam familiarizados 
com os problemas específicos enfrentados pelas mulheres (O’HARA, 2022; 
MANZINI, 2022).  

Concernente com essa afirmativa, para a APA (2014) a maioria dos 
médicos utilizam de abordagens psicoterapêuticas padrão, 
independentemente do tipo de desordem neuropsicológica ou do sexo do 
paciente, e embora essas abordagens possam ser úteis para fornecer 
informações sobre questões emocionais e interpessoais, esse tratamento 
serve para um escopo geral de tratamento, isto é, elas não ajudam uma 
mulher com TDAH a aprender a administrar melhor seu transtorno 
diariamente, ou mesmo, a aprender quais sãos as estratégias para levar uma 
vida mais produtiva e satisfatória. 

Contudo, a APA (2014) enfatiza a elaboração de terapias voltadas 
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para pessoas com TDAH, estas, precisam ser desenvolvidas para abordar 
uma ampla gama de questões, incluindo a autoestima da mulher, questões 
interpessoais no trabalho e no âmbito familiar, melhoras nos hábitos diários 
da saúde, controle do nível de estresse adquiridos no cotidiano, o 
desenvolvimento de habilidades básicas de como gerenciar a vida como uma 
mulher moderna quem precisa ser mãe, mulher e uma profissional 
competente. Assim, tais intervenções são muitas vezes referidas como 
psicoterapia neuro-cognitiva do que tratamento para TDAH como 
propriamente dito, pois, essa terapia combina mais o cognitivo-
comportamental com técnicas de reabilitação (ABDA, 2016; APA, 2014).  

Segundo proposta da APA (2014) o tratamento por terapia cognitiva-
comportamental concentra-se nas questões psicológicas do TDAH,  tais 
como, elevar a autoestima, desenvolver a autoaceitação, controlar a 
autocensura, enquanto a abordagem de reabilitação cognitiva se concentra 
nas competências de governança das questões pessoais para melhorar as 
funções cognitivas, assim, treinando a mulher a estimular sua capacidade de 
raciocínio, compreensão, resolução de problemas, avaliação e julgamento de 
crises, além de aprender estratégias compensatórias e reestruturar o 
ambiente. 

Para o tratamento através da medicação, se faz necessário criar um 
plano que reveja todo esse procedimento, visto que, frequentemente a terapia 
medicamentosa para mulheres causa complicações no que se refere o 
tratamento para TDAH em si, principalmente, porque estes medicamentos 
são elaborados para homens e não para mulheres, ou seja, quaisquer 
abordagens de medicação voltada para o público feminino precisam levar em 
consideração todos os aspectos da vida da mulher, incluindo o tratamento de 
condições coexistentes especificas do seu gênero (CHADD, 2022; ABDA, 
2016; APA, 2014).  

Considerando que muitas mulheres com TDAH são mais propensas 
a sofrer de desordens coexistentes, tais como, ansiedade, bulimia, anorexia 
e/ou depressão, bem como, uma série de outras condições que envolvam a 
imagem, a desenvoltura interpessoal, a interação social, incluindo 
dificuldades de concentração no processo de aprendizagem, 
consequentemente, resultando em transtornos relacionados ao uso de álcool, 
drogas licitas e ilícitas, algumas que são comuns para mulheres com TDAH 
e podem ser facilmente adquiridas, assim, um histórico cuidadoso do uso de 
substâncias é importante mesmo que seja sob circunstâncias médicas 
(CHADD, 2022; ABDA, 2016; APA, 2014). 
 
Diagnósticos com tratamentos alternativos para TDAH 
 

O’Hara (2022) enfatiza as afirmações da Dra. Patricia Quinn, co-
autora de “AD/HD in Women: Do We Have the Complete Picture?”, na qual, 
sugere que os pacientes do sexo feminino que sejam diagnosticados com 
TDAH reconheçam periodicamente as suas mudanças hormonais, a partir de 
então, elas podem compreender o quão significativo seus hormônios são para 
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ameninar ou potencializar os sintomas do transtorno, ou seja, para que elas 
identifiquem quais e como a influência hormonal interfere no seu tratamento, 
assim, um dos primeiros tratamentos depois do diagnóstico do TDAH é 
manter um diário dos ciclos menstruais e dos sintomas do transtorno, 
posteriormente, a paciente deve compartilhar estas informações com seu 
médico e/ou terapeuta para otimizar seu tratamento. 

Para Ciasca et. al. (2015, p. 391) e OMS (2012) muitas meninas e 
mulheres passam por grandes desafios relacionados ao TDAH, seja pela 
dificuldade do diagnóstico ou pelo controle dos sintomas, e ao reconheça que 
o TDAH é uma desordem no cérebro de causas genéticas com potencialidade 
de crescimento, principalmente, quando associado aos impactos dos 
hormônios femininos no corpo, se faz necessário encontrar alternativas de 
tratamentos, além de bons profissionais da área da saúde, estes, que estejam 
aptos a prover os melhores tratamentos com individualidade para os sintomas 
do paciente.  

Neste contexto, de acordo com Elshorbagy et. al. (2018), o papel dos 
nutrientes e fatores dietéticos no transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade (TDAH) também permanece obscuro, isto é, segundo os 
autores ao realizar um diagnóstico de deficiência de vitamina D em pacientes, 
observou-se que houve resultados significativamente maiores em pacientes 
com TDAH em comparação com o grupo controle, pacientes sem TDAH, além 
de que, os pacientes que posteriormente receberam uma suplementação de 
vitamina D demonstraram melhora na função cognitiva nos domínios nível 
conceitual, desatenção, oposição, hiperatividade e impulsividade. 

Para Elshorbagy et. al. (2018), a suplementação de vitamina D em 
pacientes com TDAH pode melhorar a função cognitiva, independente do 
sexo e idades deles, ou seja, ampliar o leque de pesquisas e profissionais 
capacitados para o diagnóstico e tratamento é importante para uma mulher 
com TDAH, desta forma, ela poderá desenvolver melhores estratégias de 
gerenciamento de vida e estresse. No entanto, as seguintes estratégias 
podem ser usadas em casa, sem a orientação de um terapeuta, treinador ou 
organizador para reduzir o impacto do TDAH, visto que, elas são 
consideradas estratégias de tratamento alternativas: 
 
Tabela 1. Estratégias Alternativas de Tratamento para TDAH para Mulheres. 
 

AUTOCUIDADO EMOCIONAL 

Identificar as fontes de estresse em 
sua vida 

Entender e aceitar seus desafios de 
TDAH em vez de julgar e culpar a si 
mesma. 

Reduzir ações que causam o 
estresse do cotidiano com 
mudanças na vida para diminuir seu 
nível de estresse. 

Procurar uma estrutura e apoio 
emocional na família e nos amigos. 
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Criar um ciclo de uma família 
amigável com o TDAH 

Obter aconselhamento especializado 

Criar uma rede de apoio que coopere 
no tratamento para o TDAH 

Concentrar nas coisas que ama 

Desenvolver hábitos saudáveis de 
autocuidado, como dormir e 
exercitar se adequadamente e ter 
uma boa alimentação. 

Participar de atividades que aumentem a 
autoestima 

Criar rotinas que simplifique sua 
vida 

Praticar atividades que fortaleçam o 
emocional 

Agendar saídas diárias  

Praticar atividades físicas  
Fonte: Adaptado de Alberti e Bartz (2018) e Abda (2016). 

 
Desafios no tratamento para TDAH em mulheres 
 

Conforme Chadd (2022) pessoas com TDAH têm diferentes 
necessidades e desafios, dependendo do sexo, idade e ambiente, e o não 
reconhecimento assim como a falta de tratamento pode ter implicações 
substanciais na saúde mental e na educação do paciente, ou seja, se faz 
necessário que o indivíduo, e neste caso, que as mulheres com TDAH 
recebam um diagnóstico preciso que aborda os sintomas e outras questões 
importantes relacionadas ao funcionamento e ao comprometimento, o que 
ajudará a determinar o tratamento e as estratégias apropriadas para cada 
uma. 

Concernente a essa afirmativa, Schmitz et. al. (2007) afirma que 
indivíduos do sexo masculino possuem a chance de três vezes mais de serem 
diagnosticadas com TDAH, em comparação as pessoas do sexo feminino 
tendenciosamente são altamente negligenciadas pelos médicos e os próprios 
pais, porque a hiperatividade geralmente não está presente nelas. Para APA 
(2014) estão mais propensas a serem portadoras do Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade com predominância do quesito da desatenção, 
neste contexto, as meninas têm grandes chances de não serem corretamente 
diagnosticadas, tratando a desordem errada pelo resto da vida. 

Elshorbagy et. al. (2018), complementa as afirmativas de Schmitz et. 
al. (2007) e de APA (2014), com a fala da psicóloga Kathleen Nadeau, Ph.D: 

 
Meninas sem tratamento para TDAH correm risco de 
desempenho insuficiente, ansiedade, depressão, 
gravidez na adolescência e vícios, e quando adultas, 
aumentam os riscos de divórcio, crises financeiras, 
desistência dos estudos, desemprego, abuso de 
substâncias, transtornos alimentares e estresse 
constante devido à dificuldade de administrar as 
demandas da vida cotidiana. (ELSHORBAGY et. al., 
2018). 

 
Segundo informes da ABDA (2016), mulheres com TDAH causam 



 

154 

Práticas, políticas e inovação na abordagem multidisciplinar 
Editora Epitaya | ISBN: 978-65-87809-70-0 | Rio de Janeiro | 2023 | pag. 

estresse para toda a família, além de que, esses níveis de estresse são 
exponencialmente mais altos ao se comparar com os homens com TDAH, 
porque elas têm mais responsabilidade em casa e são incumbidas da tarefa 
de cuidar e educar os filhos. Além disso, pesquisas recentes sugerem que 
maridos de mulheres com TDAH são menos tolerantes com os padrões de 
TDAH do cônjuge do que esposas de homens com TDAH, ou seja, as 
mulheres não recebem os mesmos tratamentos de seus conjugues ao se 
comparar com os homens. 

 
CONCLUSÃO 
 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) existe 
tanto em meninos quanto em meninas porque ele não selecione o gênero, 
apesar de se apresentar de formas diferentes para cada sexo, visto que, um 
dos sintomas do TDAH é a hiperatividade, qual é um comportamento mais 
comum em homens, e a distração ocorre principalmente nas mulheres. 
Todavia, a hiperatividade assim como a impulsividade também pode ocorrer 
em mulheres, embora seja menos comum.  

No processo de diagnostico as meninas costumam ser ignoradas 
pelos médicos e familiares, pois, ainda é predominante o mito de que o TDAH 
domina nos homens, assim, as meninas, por outro lado, tendem a trabalhar 
mais para atender às expectativas dos outros, porém, com o passar do tempo, 
as demandas aumentaram e as tarefas tornaram-se cada vez mais 
complexas, e superar esse obstáculo torna-se cada vez mais difícil. 

Para uma mulher adulta, o desafio é ainda maior, e suas lutas vêm 
de seus próprios sentimentos por não se adaptar ao desempenho desajeitado 
formado, além da, reprovação oriunda da família e da sociedade. Portanto, 
divulgar as pesquisas e os tratamentos para o TDAH em mulheres é 
fundamental, e se diagnosticada corretamente, a doença é tratável e os 
resultados permitir que essas meninas/mulheres vivam suas vidas como 
todas as outras, consequentemente, elas possam trabalhar em busca de sua 
própria singularidade, buscando realizar seus sonhos e viver suas vidas 
tranquilamente. 

Podemos concluir também que existem evidências nas associações 
entre os transtornos psicológicos identificados com o TDAH, todavia, também 
observarmos que não existem resultados conclusivos quanto a um processo 
eficaz da interação entre diagnóstico e tratamento, assim, torna-se 
necessário o avanço em pesquisas visando a uma definição de critérios 
dessa área de modo a poder estabelecer intervenções terapêuticas e 
estratégias de prevenção do problema. 
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